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Resumo. Este trabalho descreve o desenvolvimento do aplicativo block.ino, 
criado para ensino de lógica de programação, robótica e eletrônica básica 
que usa linguagem visual para construção de sketches de Arduino e execução 
em um laboratório de acesso remoto via computadores ou dispositivos móveis 
como medida de apoio a integração de tecnologia em áreas STEM. 
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Abstract. This work describes the development of the block.ino application, 
witch was created for logical programming learning. Robotic and basic 
electronics what uses visual language for construction of the Arduino sketches 
and execution in a remote access lab by computers or mobile devices how 
measure for support the technology integration in STEM areas. 
Keywords: block.ino, Arduino, remote access lab.  
1. Introdução 
A infraestrutura carente das escolas, e a baixa disponibilidade de recursos fazem o 
Brasil sofrer cada vez mais com índices educacionais. No ano de 2014 o Censo Escolar
 
apontou que, apenas 8% das escolas públicas do país contavam com laboratórios de 
ciências, fator este que evidência o estado atual da educação no Brasil [INEP 2014].  
 O ensino de práticas correlatas as áreas STEM (Science Technology, 
Engineering and Mathematics) logo na educação básica e a procriação a vivência pré-
universitárias são delineamentos para atrais jovens para esse tipo de área, desta forma o 
uso de Programming Assistance Tools (PATs) promovem o desenvolvimento de 
habilidades na resolução de problemas inquirindo conhecimentos como de raciocínio 
lógico, robótica, eletrônica básica [MacPherson and Anid 2014] [Cross et al. 2015]. 
 Desta forma, o uso da experimentação remota (ER) permite a expansão de 
recursos educacionais para a educação, propiciando o desenvolvimento de diversas 
habilidades através de práticas mediadas a distância. Assim, este trabalho apresenta uma 
ferramenta que integra laboratório de acesso remoto e programação em Arduino usando 
linguagem de programação visual. 
2. Desenvolvimento 
A pesquisa baseou-se no estudo dos indicadores educacionais
 
brasileiros, e os benefícios 
trazidos pelo uso da ER na educação básica no desenvolvimento de uma aplicação que 
pudesse controlar um laboratório remoto de Arduino usando linguagem de blocos. 
 O processo de desenvolvimento baseado na arquitetura cliente/servidor se 
dividiu em três etapas, sendo: (1) laboratório remoto de Arduino, (2) aplicação cliente 
  
incluindo aplicativo Web e móvel e (3) desenvolvimento da lab server application 
responsável pela comunicação entre 1 e 2. 
 A Figura 1 exibe a interface do aplicativo na versão Web com um código já 
montado usando a linguagem de blocos Bockly e o programa sendo executado no 
laboratório remoto de Arduino e transmitido o resultado através do Live Streaming. 
 
Figura 1. Interface do aplicativo 
3. Conclusões 
O uso de tecnologias que auxiliem no processo de ensino-aprendizagem de logica 
computacional desperta cada vez mais o interesse de pesquisadores, não só por permitir 
o desenvolvimento de raciocínio lógico em idades precoces, mas também ensinar 
conceitos sobre robótica e eletrônica básica como treinamento para um futuro emprego. 
O uso da ER  alternativa à frágil infraestrutura disponível nas escolas públicas, de 
forma que o uso deste tipo de recurso propõe benefícios como: compartilhamento de 
recursos, disponibilidade em tempo integral, apropriação da tecnologia para a 
aprendizagem, novas metodologias de ensino-aprendizagem, entre outros. 
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